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Da ressurreição ao  Céo 
Jesus Cristo venceu! Re- ' ---«Mete o teu dedo aqui 

surgiu dos mortos! .1 dentro, e vê as minhas mãos; 
E' o facto mais notavel da 

Sua vida, o Seu maior mila-
gre, o Seu maior triunfo! 
São já desanove seculos, 

iterações inteiras, muitos rii-
Ihões de bocas, que atestam 
o grande milagre da ressur-
reição do Divino mestre. 
Os incredulos, de que S. 

Tomé foi símbolo, foram 
obrigados a reconhecer que. 
o Homem que lhes apareceu 
dias depois do drama do Cal-
vario, era o mesmo que en-
tre eles predicara, ensinan-
• to-lhes as mais lindas coisas; 
que era o mesmo que fora 
preso pelos enviados dos 
Principes dos Sacerdotes e 
"lagistrados do povo, após a 
Sua oração no Horto; que 
era o mesmo que foi apre-
sentado a Pilatos e a Hero-
des; que era o mesmo, que 
fizera caminhada até ao 
alto do Golgota, de cruz ao 
hombro; que era o mesmo 
que fora pregado na Cruz e 
que agonisara e morrera en-
tre dois ladrões; que era o-
mesmo cujo coração fora 
golpeado por uma lança— 
que era o mesmo que, quan-
do soltou na cruz o ultimo 
suspiro, a terra tremeu, as 
sepulturas abriram-se e o 
dia se tornou noite cerrada... 
Verdadeira mente este Homem 
era inocente. -- «Verdadeira-
mente ele é o Filho de Deus!» 

Na verdade Cristo ressusci-
tou. 
Viu-o Maria Magdalena, a 

grande pecadora arrependi-
da, quando O foi procurar ao 
sepulcro e Ele, tendo já res-
suscitado, lhe disse: —«Vai e 
dize a meus irmãos que já 
subo a meu Pae, e vosso Pai, 
a meu Deus e vosso Deus.» 
Viram-no os dois Dï:scipu-

los que se dirigiam a Em-
maús, um dé'les Cleophas, a 
quem Jesus falou, dizendo: 
--«O' necios, de pesado 

e tardio coração em crer tu-
do o que foi dito pelos Pro-
phetas! Não era necessario 
que Cristo assim padecesse, 
para depois entrar na sua 
gloria?» 
Viram-no todos os seus 

Apostolos reunidos em Jeru-
salém, a quem saudou nes-
tes termos: 
—«A Paz seja convosco? E 

acrescentou:—«Porque vos 
perturbais, e surgem tais 
pensamentos em vossos co-
rações? Olhai meus pés e mi-
nhas mãos. 
Sou eu; tocai, e vêde que 

um espírito não tem carne e 
osso, como vedes que eu te-
nho.» 
Viu-O S. Tomé, que tinha 

dito: «Emquanto eu não vir 
em suas mãos as aberturas 
dos cravos, e não meter um 
dedo no lugar dos cravos, e 
não meter a minha mão em 
seu lado, não crerei.» Dahi a 
oito dias, estando os Disci-
pulos em casa e Tomé com 
eles, Jesus Cristo apareceu 
em pé no meio deles. E, ten-
do-se dirigido a Tomé lhe 
disse: 

chega com a tua mão, mete-a 
no meu, lado, e não- queiras 
ser incredulo, mas fiel.» 
Prostrando-se Tomé diante 
de Jesus, -lhe disse: «Senhor 
meu, è Deus mcu!» 

Na verdade, Jesus Cristo 
ressuscitou. 
São imensos os testemu-

nhos, claras as demonstra-
ções. 
A historia diz-nos do_, facto' 

e foram homens, de corpo e 
alma, os que o viram depois 
da Sua morte, tal qualmente 
o haviam visto antes de ser 
morto e sepultado. 
O maior milagre de Jesus 

Cristo, foi o da Sua ressur-
reição. 
O maior testemunho da, 

Sua divindade, da-o a Igreja, 
que ha perto de vinte seeu-
los reina sobre a terra, ensi-
nando aos homens a mesma 
doutrina do seu fundador. 
Nada vale contra Ela. Na-

da a destrói. Fundou-a Jesus 
Cristo, e é Jesus Cristo quem 
lhe assiste, verdadeiramente 
representado pelo Sumo Pon-
tifice Romano. Foi seu pri-
meiro Vigario Pedro e foi 
Jesus Cristo quem por estas 
palavras lhe entregou a 
guarda da Stia Igreja: 
—«Apascenta meus cordei-

ros—e depois—Apascenta mi-
nhas ovelhasy,. 
Quem veein a ser os Cor-

deiros de Jesus Cristo? Quem 
veem a ser as ovelhas de Je-
sus Cristo? 
—«Os cordeiros são os fi-

eis, as ovelhas são os pasto-
res espiritua*G, todos sujeitos 
ao poder supremo, que é 
Pedro. Jesus deu-lhe a prima-
sia, e o estabeleceu primeiro 
Pastor de toda a sua Igreja e 
como tal o tratou sempre. A 
primazia de S. Pedro conti-
nua em seus sucessores, os 
Pon.tifices Romanos.» 

Quarenta dias dépoís da 
sua ressurreiçao, Jesus Cristo 
apareceu pela ultima vez a 
todos os Apostolos que esta-
vam reunidos em Jerusalem, 
a quem disse:—«daqui a 
poucos dias baixará- sobre 
vós o Espirito Santo, de 
quem recebereis a força pa-
ra dardes testemunho de 
mim a toda a Judêa, e até ás 
extremidades ela terra». 
Com efeito, a promessa de 

Cristo aos seus . Apostolos 
cumpriu-se, como se cumpri-
ram e cumprem` todas as pa-
lavras do Divino Mestre. 
Tendo Jesus levado os seus 
Apostolos ao Monte Olivete, 
ali lhes disse: . 
--«Todo o poder me foi- da-

do no ceo, e sobre a terra: 
ide, portanto, pelo Universo 
todo, pregai o Evangelho a 
todos os povos, batizai-os em 
nome do Padre, do Filho e 
do Espirito Santo, e ensinai-
os a guardar tudo que vos 
tenho recomendado. Eis que 
estou convosco, todos os di-
as, até á consumação dos se-
culos. Quem crer e por bati-
sado será salvo, quem não 
crer será condenado.» . 

Filosofando(?)erindo 
A propósito das minhas refe-

rencias ao comiciosinho ou, se 
quizerem, reunião, na Lapa, em 
Aborim, relacionatúo com os úl-
timos relaxes fiscaes, vem de no-
vo á estacada o localista ou ar-
ticulista do colega local, dizendo 
muita coisa._:. rvords, ruords, 
adubadas com abundância de??, 
!! e ... ... E para quê? 

Para esviscerar, aniquilar o 
meu -artiguelho-resposta, epigra-
fado Teias d'aranha, inserto em 
o n.° 90 deste semanário? Mas a 
parte narrativa dêste art.'—que 
rnalgré do contendor, é elucida-
tiva para o leitor imparcial (ja-
cto de luz)—ficou intacta, como 
o leitor pode verificar, confron-
,tando-o com a pretensa resposta 
do Barc. de 11-4-925. Nem-podia 
ser doutra forma, porque os fa-
ctos deram-se assim e eu mais os 
podia até desenvolver e doeu 
mentar. 
Quanto ás considerações ou 

conclitsões que deduzi sobre es-
sa narrativa e tendentes a mos-
trar a sem-razão das acusações e 
provocação antecedentes do 
advers:Irio,—essas couclusões ar-
ticulei-as de propósito, bem con-
cretas, bem determinadas, em 5 
alíneas a, b, c, d, e, precisamente 
Dira o adversário as poder forar 
e atacar de frente. 
Mas qual? Fugiu por cima 

delas como gato sobre brasas. 
Se o leitor tivesse a ,pachorra 

de c••nfrontar os dois—i1.03 refe-
ridos, o 90 da Acç. S. e o de 11-
4 925 do Barc., poda-lo-'ria cons-
tatar. 

Então para quê, aquela pucha-
da estiradota do nosso conten-
dor? 
Aquilo mostra sobre tudo uma 

coisa: é que o articulista... não 
gostou. Não lhe agradaram ou 
não I".e convinham àqueles meus 
dois artiguelhos; e vá de mos-
trar rara ali o seu desgosto, 
amontoando palavras, remechen-
do interrogações, interjeições, re-
ticências, batendo e rebatendo, 
em ares de sobranceira, o estri-
bilho desdenhoso de filosofias. 
Dir-se-ia, - ao velo assim char-
quear de filosofias, que lhe cau-
sam asco e é in limine avesso ás 
filosofias. 
Sendo assim, como haaiamos 

de classificar o seu trabalho? De 
arrasoado? Não; que arrazoado 
supõe razão, raciocínio, silogis-
mo, lógica;.. . e lógicas são lá 
coisas de filosofias. Seria então 
um amontuado de palavras, qui-
çá de ideias, desconexas, a êsmo, 
—uma poeirada que o meu arti-
guelho, qual jacto de luz..., te-
ria posto a descoberto, á simi-

Alevantando as suas mãos 
deitou a benção aos Aposto-
los e subiu ao céo. 

Jesus está, pois,, sempre 
presente á Sua Igreja e nela 
continua a Sua obra por 
meio de seus ministros. 
A palavra da Igreja é a 

palavra de Jesus Cristo. Es-
cutal-a e obedecer-lhe, é es-
cutar e obedecer n Jesus 
Cristo. Escutar e obedecer 
aos ministros da Igreja, é 
escutar e obedecer a Jesus 
Cristo. 
Este é o Caminho, a Ver-

dade e a Vida. 

Xàrio Silveira 

Salvei-nos as nossas Colónias! 

Nós, portuguezes parecemos 
dormir. Todos sabemos que as 
missões estrangeiras protestan-
tes vão invadindo as nossas Có 
lonias, prevertendo.os indigenas, 
procurando arrancar-lhes do co-
ração o amor de Portugal, des-
nacionalizando-os no verdadeiro 
e detestavel sentido do termo, 
creando uma situação perigosis, 
sima para a Patria Portugueza 
e pondo-nos em risco imminen-
te de perder o nosso jinperio-
colonial. 
O facto é conhecido e tem si-

do publicado muitas e muitas ve-
zes por todos que pelas nossas 
colonias se interessam, mas ape-

lhança duma luzerna que, pene-
trando nutri compartimento, re-
vela urna infinidade de poeiras, a 
turbilhonar em todo o trajecto 
do feixe de luz, apezar de em 
volta parecer uma atmosfera 
limpa. 
Mas não. O camarada não será 

tão radical contra as filosofias, 
que as reje-te in radice. Nes'_e 
caso, distingue entre filosofias e 
filosofias. 
As mínhas quererá, por certo, 

que sejam zarolhas, estrábicas, 
fraquinhas, sei lá que mais; as 
suas clarividentes, lucilantes, su-
pra-finas, º.tp, up. Pois fiquemos 
nisso, cí para nós, mesmo para 
de lá n io ficar zangado. E o lei-
tor, que dispensa tutores, ajui-
zará como entender. 
E a<•ora para rematar. 
- Queixa-se o colega da toma-

da que o camarada a Verdade 
aproveitou, a proposito da nossa 
contenda. Mas, se não estou em 
erro, foi isso apoz o l.° artigo 
de lá. E sendo isto assim, seria 
eu, ou seria eu só quem deu oca-
sião a e sas referências? 
—Disse eu que achava uma 

imprudencia tentar a agremiação 
dos povos daqui sobre aquelas 
bases, lá apresentadas, glosadas, 
a capricho, sobre os estatutos ou 
regulamento da U. I. E.; e que, 
dado que fossem estes estatutos, 
tal qual, da U. I. E., os propos-
tos, ainda isso era uma inconve-
niência naquele caso concreto, de 
evitar os relaxes, que foi o mo-
tivo principal que lá levou os 
que se juntaram. 
.0 mesmo continuo a pensar 

hoje. Mas se pensam doutra for-
ma, porque não seguem? Porque 
lhe não tiram a prova? 
—Não sou adverso á U. I. E., 

se bem que não me desperta 
tambem entusiasmos. Nisto mes-
mo sou coêrente. Tem ela pon-
tos de concordância com º Cen-
tro Católico; no que como é na-
turaI, concordo. Mas para esses 
objectivos e dispositivos concor-
des já tínhamos o C. Cat. que 
para mim é mais perfeito, por-
que visa tambem o problema re-
ligioso, para o qual a U. é neutra. 

Então mais para estranhar é 
que de lá se tenha combatido o 
Centro, por exigir a abstensão 
de manifestações e actividade 
politica; e se olhe com simpatia 
à U. que exige sensivelmente o 
mesmo... 
—E como isto já tem degene-

rado em questão de lana capri-
na, por mim não darei mais á 
manivela, a não ser lá de longe 
em longe, se dai lançarem tnatè-
ria que mereça ser espremida na 
prensa da lógica. 

V. A. 

sar d'isso, bem ponco se tem 
feito. Ouvimos, com a maxima 
indiferença, contar episodios des-
sa persistente penetração e .ne-
nhum passo damos para evitar 
tão terrivel mal. 
Uma só acção procura persis-

tentemente debelar o perigo: é a 
da Egreja, sempre fiel a Deus e 
á Patria. 
Ninguem pode negar que as 

-Missões Catholicas foram o meio 
de consolidar o nosso domínio 
colonial. As paginas da Historia 
no-lo demonstram á evidencia. •1 

Os nossos Nissionarios 
Foram os nos-sos heroicos mis 

sionarios que, abandonados -com 
verdadeiro heroismo e divino 
desapego as lindas terras de 
Portugal, seu clima benigno e 
seu céo azul, o conchego e amor 
do lar paterno, pondo pela ulti-
ma vez os olhos na pobre mãe 
desfeita em lagrimas e dôr e 
arrancando-se do abraço do pae 
desolado, dedicaram a sua vida 
inteira, dez, vinte, trinta annos, 
os que Deus lhes desse, ao ser-
viço do Céo e da Patria em ter-
ras longinquas no meio dos pan 
tanos pestíferos e febres mor-
tacs d'Africa, da India ou de Ti-
mor. 
Os nossos valentes soldados e 

bravos marinheiros cheios de 
brio têm de ir por dois, tres ou 
quatro antros para os portos 
d'alem mar. Apesar do seu in-
dubitavel heroismo consideram 
dura a prova, e com razão, pois 
voltam minados de febres, com 
o rosto esmaecido, e a saude 
arruinada, palidas sombras dos 
fortes rapagões que ha tão pou-
co tempo sahiram sadios e ro-
bustos das suas aldeias. 
Os missionarios, todos volun-

tarios, deixam a sua terra e para 
sempre. N.-,s Colonias não pro-
curam ` confortos nem esperam 
re2ompensas. Pedem apenas a 
liberdade de morrer por Deus e 
pela Patria, pedem que lhes con-
sintam civilizar o gentio, e infun-
dir no seu espirito o amor de 
Portugal, pedem licença para hon-
rarem o nome Portuguez. 
As missões são verdadeiros 

oasis no deserto, facto verificado 
por tantos quantos as conhecem; 
são fortalezas defendidas não 
pelas armas mas pelos corações 
dos indigenas, que pagam a hu-
manidade e a abnegação dos 
missionarios com fidelidade e 
dedicação a Portugal. 

E a Inglaterra! 
Se alguma duvida nos restas-

se da importancia das missões, 
bastaria reparar na importancia 
transcendente que a poderosa, 
prospera e intelligente Inglater-
ra dá ás missões estabelecidas 
nas suas proprias colonias. Gas-
tam os Inglezes annualmente 
quantias fabulosas para sustentar 
as suas missões protestantes; e 
em tanta conta tem o Governo 
Britannico as missões religiosas, 
seja qual for a sua orientação, 
que, se não trata as catholicas 
com a mesma liberalidade que 
dispensa ás protestantes, pelo 
menos defende-as e presta-lhes 
todo o auxilio necessario. 
A França, mesmo nos dias da 

mais feroz perseguição cotara a 
Egreja, sempre conservou os re-
ligiosos nas suas colonias, porque 
via a sua impreterivel necessida-
de. 4 µ 
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A Allemaiaha reconheceu tam- abria, salva a sua e cobre uru acanto se trabalhou para tirar ao deração Nacional dos" Catolicos 
bem a influencia poderosa, be- inultidão ele iniquidades ,,. desherdado de fortuna a crença que não tendo aspirações a par-
nefica e indespenszvel das ruis- Com a nossa esmola, partici- em Deus, que premei a a virtude tido do governo ha-de em breve 
sões religiosas. patnos dos trabalhos heroicos' e castiga o crime; uma vez que ! pesar na balança politica e obri-
E a pequena mas prospera! dos missionários e merecemos a se ensinou ao infeliz o fabrico de, gar os estadistas a respeitar as 

o Belgica, mais do • que ninaitcni mais rica benção ' de Deus para ¡ bombas; que grandes assassinos liberdades da igreja e os direitos 
estimula e protege as suas vis-¡ as nossas almas e para as dos ficaram sem castigo, c que eror-!dos catolicos. 
sões. i nossos gaerjdos defuntos. Mais:' mes roubos ao Estado não fo- _~-> 1 
Somos nós os unicos que pa-' tereinos uma grande part._, nas' rani reparados estava creado -  

recemos negar ás missões a error 
me iiriportancja que n:vrecem. 

Um esforço heroceo 
y 

- Sob os auspicios dos Senho-
res Bispos Portuguezes, foram 
ha pouco fundados dois Colle-
gios para -a formação de missio-
narios: um no convento de Chris- ! 

orações e nas missas ga;. os ruis-; u7i ambiente social ele  onde , ha- iP E•TítD  
sionarios offerecem . pelos 'seu§ ; viam de sahir lobos famitos; f`-'- 0s Santos óleos devem ser 
benfeitores, graça esta de incal-. ras devoradoras e serpentes as procurados quain primum. 
culave.l valor, Quando todos se mais perigosas. Quer-nos pare I arnbern devem ser apre: en-
esquecerem de nós as orações e ` cer que a_tal „ Legi.,o Vermelha„ 
as missas das missões suffraga é apenaa aguarda a• inçada do odes osr equerimentos para os 
rão as nossas almas. ! que está para vir. A bandeira exames no arciprestado, 
Como Portuqu,,zes nada po- que traz hasteada mostra o pri- . 

deremos fazer mais patriotico do meiro artigo do programa mas 
to em Thomar, que o governo , que salvar as nossas magnificas • os restantes bem roais ,funestos 
Ijies deu em parte, outro no de Colonias! Se nada fizermos, com , não estão ainda à vista, e irão 
Cucujães (Vale do Vouga) dadi. que direito nos queixaremos, se aparecendo conforme a oportu-
va principesca de um generoso. um dia perdemos esta glor-osalie- finidade. 
benfeitor. rança (, ue nos foi legada á custa Pobre paiz! Só um Mussolire 
A pedido dos Prelados Por-

tuguezes e por expressa indica-
ção do Santo Padre Pio XI, o 
Venerando Bispo de Meliapor, 
não obstante sua edade avança-
da, deixou com heroica abnega-
ção a sua grande Diocese, onde 
tantos e. tão grandes serviços 
prestava á Egreja e á Patria para affjrmação essa a que precisamos 
se entregar com admirável cora-' contrapor uma acção constante 
gem á obra das Missões Portu- e persistente. Ora ninguem a 
guezas. pode realizar melhor do que as 

já tem S.a Ex.a Rev.,a cerca, Missões religiosas. 
de -cera estudantes; que com os 
melhores instinctos da raça se 
offereceram para os árduos tra-

do sangue e das vidas dos nos- ¡ ou um Primo de Rivéra, será 
sos antepassados? Essas grandes capáz de meter tudo na ordem, 
Cotovias, essas terras vastissi- , de estabelecer a harmonia so-
rnas, coin suas numerosas popu- ¡ cial. 
lações, são bem criticadas e 
inuitos têm os olhos n'elas fitos, 
e por vezes nos aceusam de não 
fazer o preciso para* as civilizar, 

Dlãos à oura 
É, á pois, do fundo d'alma e 

balhos das missões' nas Colonias coração, que convidamos todos, 
portuguezas, em climas inhospi- os ricos e os pobres, a darem o 
tos, longe da . Patria, e afastados que puderem para acudir ás ne-
tos seus queridos paes e parem 
tes. 

Este magnifico esforço, que 
passa quasi despercebido, este 
verdadeiro acto de patriotismo, 
tão modesto mas tão intenso, 
enche , os nossos corações da 
mais viva satisfação. Parece um 
dos feitos heroicos dos nossos 
antepassados, uni dos episodios 
gloriosos que tanto abundam ria 
historia pátria. Mostra que a 
raça ainda não morreu. Tudo 
isto edifica e consola. } 

Não pode ser 

Mas o çuc é beca triste e 
muito de lastsra3ar• é que aos 
dois cc0egios d25 Missães ãtl-

o tramarinas falte, por assim 
dizer, tudo. 
Soffrem de pobreza extre. 

más. , 
Não ha Welles os confortos 

necessa.-i*)s. 
F3ão mia suMcien#es livros e 

mmterial; a mobillia é es~ssa; 
a comida não é'tão substasacial 
corno convinha que fosse; as 
salas e dormitºrios são frigi-
dissimos. 

rL1uit•s vezes falta dinheiro. 
para comprar o mais indes-
pensavel, e ;Sara pagar as fa• 

f cturas ou d.`Vidas co atrabidas 
a f M de satisfazer ás soais 
urgentes necessidadesl 

Temos ,a certeza de que estes fa-
ctos não são conhe.idos do pu-
blico e por isso dirigimos um 
apelo, um grande apello, a to-
dos os portuguezes- para que 
acudam em socorro do Veneram- 
do Prelado que tão nobremente 
se dedica a esta empresa hercu-
lea, e animem o, nueleo dos Pa= 
dres Mjssionarios, seus briosos e 
benetneritos coliaboradores. 

Acudam todos 

Não ha ninguem que não pos-
sa contribuir para obra tão pri 

o macialmente importante, cada 
i qual com uni donativo conforme 

a as suas posses. Os centavos dos 
pobre3 serão aceeitos com a mes-
ma gratidão com que se recebe-
rão os escudos dos ricos. 
Ha tantas familias abastadas 

que poderiam com facilidade 
concorrer para esta obra de ca-
ridade. tão patriotíca e tão santa! 
Mas, repetimos, não lia ninguem 
que não a possa ajudar. 
Como C.lholic.,s, todos deve-

mos compreliender que nada ha 
mais meritºrio, que salvar as al-
mas Xaquellas centenas de mi-
lhares de pobres indigenas das 
nossas vastas Colonias, incutin-
do-lhes o alvor de Deus e o res-
peito ao nome Portuguez. Somos 
responsáveis pelo que se passa 
nas nossas colonias. Muito bem 
.diz S. Tliiago: -Quem salva uiva 

cessidades dos nossos CoIegios 
de Missões Ultramarinas. Uns 
podem dar getreros, outros di-
nheiro. Muitos terão em suas 
casas mobília, candieiros, rou-
pas, livros, louças, utensilios de 
cozitìha e mil outros objectos 
que .p——lerão dispensar. Tudo se-
rá recebido coar a mais profuii-. 
da gratidão. Em todas as cida-
des, em todas as vilas desde c 
norte até ao sul de Portugal as 
senhoras deviam constituir-se em 
comissões e, dividindo-se em 
grupos, ir de casa em casa, de 
loja em loja, de escriptorio em 
escriptorio e pedir, com nobre 
e destemido enthusiasmo, esmo-
las e donativos para as nossas 
Missões Portuguezes. 
Os donativos podem ser envia-

dos: 
(1) ao Ex.m° e Rev.m° Senhor 

Dom Theotonio, Bispo de Me-
Iiapor, residente no Colegio das 
Missões Ultramarinas,—Thomar. 

(2) Rev.` Director do Colegio 
das Missões Ultramarinas,—Cu-
cujães (Vale do Vouga) 

(3) para o Palácio Río Maior 
—124, Rua Eugenio dos Santos, 
Lisboa. 

(4) ao Rev m° P. Director, Rua 
dos Martyres da Liberdade 197, 
Porto. 3 

Subseripção 
Por entendermos que é um 

dever de patriotismo e de reli-
gião auxiliar as Obras das Mis-
sões portuguêzas, abrimos nas 
colunas deste semanário esta su-
bscrição que muito recomenda-
mos aos nossos leitores e amigos. 
Na ,Companhia Editora do Mi-
nhou se receberá qualquer quan-
tia para este fim. r  

F.° D,)Eningos de Figueiredo •, 10S00 
P.e Bonifacio Lamela 10,so0 
Anonimo ,. 10;40 

------~ 4. 

Gear«la avançada 

Sahiu já a campo e principiou 
a evolucionar a guarda avançada 
dessa falange plebeia de portu-
guezes sem fé, sem Deus, sem 
religião, que aborrecendo o tra-
balho e querendo gos:ir á farta,- 
entra em casa dos ricos e de 
pistola em punho abriga-os a 
darem-lhe grossas quantias, vai 
aos Bancos onde sabe haver di-
nheiro e intima os administrado-
res a entregar-lhe soma de con-
tas; espera o transeunte em plena 
rua e em pleno dia e pede-lhe a 
bolsa ou a vida. Não admira 
que tal suceda. , 
Era de esperar. Uma vez que 

l_uga•- extiue.o 

Pasmai-leitores! O caso é sin-
gular e vai ser falado. Lá longe, 
na Iridja, possuimos ainda a Iin-
da Macau onde estava emprega 
do nas obras publicas um enge-
nrieiro adjunto. 

Pois o governo na ancia de 
comprimir as despezas, enten-
deu 'que era'demais e zàs, lugar' 
extincto. Chama-se a isto olhos 
de ver! O péor é que vendo a 
tanta distancia, é miope mesmo 
cego, no que se passa a seu re-
dor. 
Quantos tubarões, por esse 

paiz, banhando orossc,s orderia-
dos sem nata fazerem? 
Quantos amigalhótes encaixa-

dos n'essas repartições onde se 
gatiha muito e trab^lha ' pouco? 
Quantos milhares de reforma-

dos que o Estado julgou incapa 
zes, exercem agora a sua activi-
dade em empregos, em negocios 
etc? 

Ah! Se o governo quer me-
lhorar isto financeiramente, não 
comece por tão longe; principie 
cá por dentro e terá muito que 
fazer. 

Forra in€gtez ter 

Está pitado a conselho de 
guerra como responsável de pre-
juizos nos Transportes Mariti-
mos do Estado c capitão enge-
nheiro maquinista Snr. Costa 
Correia. Pode lá ser! Não cre-
mos em tal; e senão esperem 
e- verão que foi engano ou intri-
ga de algum inimigo. Não co-
nhecemos Sua Ex.a mas desde 
já lhe dizemos que pôde estar. 
socegado, pois, terá ocasião de 
ver exaltada a sua inocencia e 
reparada e infamia de tal acu-

sarão. 8S—Outro semelhante caso 
•uccedeo ao nosso grande Pa-

E' americana, mas leiam. dre S. Bernardino de Sena; 
O dr. Viol apresentou uma mas se este puchando das dis-

comunicação á Sociedade' norte- ciplinas da manga, com hnm 
americana de Quimica, descre- chuveiro de açoutes apagou o 
vendo as propriedades_ do irra- fogo da lascívia áquella senho-
doul, substancia cem mil vezes 
mais activa que o rádio.- Cada 
grama dessa nova substarrcja 
custa vinte e cinco mil contos 
portuguezes. 

Qovie~ts 
Pelos vistos, chega-se á con-

clusão ele que lá por Moscou 
o dinheiro tambem é preciso. 
Qúizera-n acabar com'ele, envi-
ando até para a propaganda ano 
estrangeiro somos consideráveis 
mas agora veêm-se. na triste ne-
çessid--de de .impetrar um em 
prestimo á Inglaterra. 

F1-•ANQUE1RA 
(Da ehrrricr õa Soteaftrie) 
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85— Foi o caso, que numa 
donzella nobre, e rica daquellas 
partes de Coimbra, indo ao 
Convento de Santo Antonio dos 
Olivaes, onde' Fr. Agostinho 
estava Noviço, vendo. o, tanto 
lhe agradou, que recolhendo-sé 
para sua casa, e valendo-se de 
certo homern seu confidente, 
por este lhe es creveo numa 
carta, mandando-lho juntamen-
te com ella huma cadeia de ou 
ro de trezentas mil reis de pe-
zo, e convidando-o na carta 
com mil affectos que sahisse 
do Noviciado pára casar com 
ella. Não podia o demonio bus-
car mais fortes armas para ven-
cér ao novo soldado da milicia 
de Christo; mas este mais va-
leroso que o forte Sansão (Ju-
dic. 16. se não deixou vencer 
dos enganos, e caricias de Da-
lila, nem consentio que ella o 
prendesse com tão forte cadeia. 
Não obstante serem os nossos 
Noviciados apertadosi e os No 
viços nelles tratados com par- 
ticula- vigilancia, e guardados 
de seu Mestre, e Corista peda-
gogo, como o demonio era o 
que -guiava, para fazer a sua 
arbitrou meio, e occasião ao 
mensageiro da carta para a en-
tregar ao Noviço na occasião, 
em I-iue com outros hia buscar 
lenha para acosinha á casa, que 
a costuma ter. Guardou elle 
carta, e a oecultou, não pre-
vendo de quem fosse, nem o 
que continha; mas lendo-a de-
pois na cella, esperou occasião 
de o Mestre lhe dar tinteiro 
para trasladar os exercicios es-
pirituaes, c,)mo se costuma nes-
ta Sarita Provincia, que só nes 
ta occasião, e para semelhante 
escrita se concede aos Noviços, 
e deo resposta-á carta com tan-
to . espirito, resolução, e desen-
gano, que aquella Dalila se não 
atreveo mais a requestar ao 
nosso fortissimo Sansão. 

ra, que com a capa da esmola 
lhe queria , roubar a preciosa 
joia da castidade, e a fez expres-
sar o seu arrepeí dimento, e 
confessar seu erro, ó no-kso Fr. 
Agostinho com à bua precipi-
tada fuga não só afugentou da 
quella donzella ã lascivia pre-
sente" r; as tambem foi a causa 
de ella clausurada preservar 
a futura. Diz o Venerável Beda, 
(Bed. in Collat. Potr.) que maior 
milagre lie extinguir da propria 
carne o fogo da luxuria, do que 
lançar fóra demonios dos cor-

Herisaio# °s alheios; e o'nosso Fr. Agos-
tinho,não :só extinguia aquelle. 

Lá foi a terra o ministerio terriveI incendio em si, más 
presidido pelo Snr. Herriot.. O tambem fazia que os demonios 
Senado aprovou por 163 .votos já mais o acendessem, e levan-
uma-moção de desconfiança ao tassem nos corpos alheios, e 
governo e este tratou logo de isto he ainda maior prodígio. 
apresentar a sua demissão. Que Viveo sempre depois deste ca-
vá ewr páz, são de certo os vo- so com singular recato, para 
tos da grande maioria do povo que outro late não succedesse" 
francez! Em vez de fa✓orecer a 'e datei por diante- o amor im•-
a co:icordia de toda a Republi- puro oceas:onado de sua natu-
ca. estava trabalhando no senti .ral formosura, e modestía pas-
do de coarctar os direitos dos sou a veneração de sua sant i-
catolicos, dividindo portanto as dade em toda a pessoa, que 
forças e irritando a parte mais nelle punha os olhos. A seu 
prestante e patriotíca da França. tempo foi ordenada de Sacer-
Nota-se já a influencia da Confe- dote, e o foi perfeitissimo;' foi 

jnstituido Prégador,cujo officio 
exercitou com toda a satisfação, 
ardendo tanto em seu peito o l 
fogo da caridade, e desejo da 
salvação das almas que em 
seus Sermões repreliensivos 
parecia que lhe sahião abraza-
das chammas pela boca. 
89.—Nunca, se envio de sua 

boca palavra ociosa: `as poucas, 
que dizia por ser muito amigo 
do silencio, que lie a guarda da 
alma, erão tão reguladas pela 
razão, que nenhuma deltas nem 
ainda levemente offendia-a mo-
destia Religiosa. Do recolhi-
menro interior he-prova a ex-
terior composição, porque o 
exterior composto argue inte-
rior recolhido; e segundo isto, 
era grande o recolhimento in-
terior, com que este perfeito 
Religioso andava, porque a sua 
composição, e honestidade era 
tanta que inclinava á virtude a 
quem o via, e conversava. Foi 
tão puro, é casto, que morreo 
virgem, de tal sorte, que affir-
mava o Confessei,, que ultima-
mente o confessou geralmente, 
que'foi um Fr. Manoel de Poli-
te do Lima, que morreo com 
opinião de muita virtude, e es-
tá sepultado no Convento da 
Vila de Barcelos) que nem ain. 
da o mais leve pensamento 
conta a castidade Ine achára 
em toda a sua- vido. 0 tempo, 
que podia tirar ás mais oceu-
pações, gastava em oração, e 
por melhor vacar a este ,celes-
tial exercício, amava muito a 
soledade, causa, que o levou 
ultimamente para este deserto 
Convento do Bom Jesus da 
Franqueira, como mais apar-
tado do trato, e communicação 
dos hamens, onde viveo alguns 
annos santissimamente todoen-
tregue á oração, ab,•;tinencias, 
e officios da caridade. 

(Continzía) 
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19—Dom, in albis. Priv, de La ord. 
20—Segunda-feira. Prazeres de N. 

Senhora, solene de 2.a ord. 
21—Terça-ieira. S. Anselmo, B. C. 

D.; dup. 
22—Quarta-feira.. Ss. Soter e Caio, 

pp. Alm.; senrid. 
23— Quinta-ferra. S. Jor,ger M., Pa-

droeiro da Lusitánia; dm. 
2.1—Sexta-feira. S. Fiel de Sigmariu-

ga, Al.; dup. 
25—Sabado. Ladainhas maiores. S. 

is?arcos, Ev.; solene de 2.a ord, 

Aleluia (para o clero): diz-se du-
plicado no fiou do Ite, missa est ou 
Benedicamus Domino da Missa bem 
como d2 Benedicamus Domino de 
Landes, v,-speras e completas; e simples 
no das Horas menores. 
N. B.—Isto durante todo o tempo 

pascal, ai,-; a SS Trindade. 

Dias somos—Nao ocorrem na se-
mana. 

Jejum—pião ha. 
Abstinencia: Na sexta-feira para 

os que não tênl os indultos; para os que 
os têm não ha. 

a) Utilisaveis para vivos e defuntos, 
de 30 anos e 30 quarentenas,—no dom, 
e no sábado, 19 e 25: são das estações 
de Roma (visitas) e por força da Bula. 

b) Utilisaveis apenas para os defuntos 
(ano santo), plenárias: no dom. 19, aos 
associados da confrarla do SS. Sacra-
mento e do Rosário;: na sexta-feira aos 
da Ordem Terceira e nas ígrejas francis-
canas. 

Nota. A da confraria do SS. Sacra-
mento é as31stíndo á procissão do SS. e 
visitando igreja ou oratório publico, 
orando segando as intenções do S. Pon-
tíflce. . 

-Evang. do dona. da Pascoela 
joão, XX, 19-31 

Naquele tempo: chegadã porém que 
foi a tarde daquele mesmo dia, que era 
o primeiro da semana e estando fecha. 
das as portas da casa, onde os discípu-
los se achavam juntas, por medo que ti-
nham dos judeus, veio Jesus e poz-se 
em pé no meio ctêles e disse-lhes: a Paz 
seja convosco. E dito isto mostrou-lhes 
as mãos e o lado. Alegraram-se pois os 
discípulos de terem visto o Senhor. E 
êle lhes disse segunda vez: Paz seja con-
vosco. Assim como o pae m• enviou a 
mim, tambem eu vos envio a vós. Ten-
do dito estas palavras, assoprou sobre 
eles, e disse-lhes:Recebei o Espírito San-
to: Aos que vós perdoardes os pecados, 
ser-lhes-hão perdoados: e aos que vós os 
retiverdes, ser-lhes-hão retidos. 
Porem Tomé, um cios do.,-e, que :e 
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charra Didynio, não estava com eles, 
quando veio Jesus. Disserani-lhe pois os 
outros discípulos: Nós vimos o Senhor. 
Mas êle lhes disse: Eu, se não vir nas 
suas mãos a abertura dos cravos e se 
não meter o meu dèdo lio Togar dos 
cravos e se não meter a minha mão no 
seu lado, não hei de crêr. 
E oito dia depois estavam os seus 

discipulos outra vez dentro e Tomé cone 
eles Veio Jesus ás portas fechadas e 
poz-se em pe no meio e disse: Paz seja 
comvosco. Logo disse a Tomé: Mete 
aqui o teu dMo e vê as minhas mãos, 
chega tambem a tua mão e mete-a no 
meu dado: E não sejas incrédulo mas 
fiel. Respondeu Tomé e disse-lhe: Se-
nhor mezz e Deus meu. 
Disse-lhe Jesus: Tu crêste, Tomé, por-

que viste: Bemaventurados os que não 
viram e creram. 
Outros muitos prodigios - ainda fez 

tambem Jesus em presença de seus dis-
cipulos, que não foram escritos neste li-
vro. Alas foram escritos estes, afim de 
que vós creais que Jesus é o Cristo filho 
de Deus; e que, crendo-o assim, tenhais 
a vida em seu nome. 

Reflexões 

Meu Senhor e r»eu Deus 1 

Foi a exclamação geiitidissima que 
Santo Tomé, o discipnlo descrente da 
ressurreição, proferiu, num enternecido 
arroubo d. fé, de adoração, danior, 
quando lhe foi -dadaa-a ventura de verifi-
car de visu a presença niagestosa e ado-
ravel de Jesus ress,,iscitado e de lhe pal-
par, tocar com as próprias mãos as 
cliagas venerandas dos pés, das mãos e 
do perto. 

Então já não eram elas as chagas san-
grentas e deformes da Paixão; mas sim 
as chagas gloriosas que Ele—o divino 
padecente, agora redivivo—quiz conser-
var como eterno padrão da sua vitória, 
para apresentar perenemente em nosso 
favor ao seu divino Pae e para animar 
os seus filhos, cá da `erra, no meio dos 
combates e agruras da vida, na espe-
rança da vitória. 
Naquele Corpo sacro-santo, agora 

glorioso, fulgurante de beleza e resplen-
dores, eram elas, as cinco chagas bem-
ditas; como que 5 estrelas divinais, der-
ramando torrentes de luz, de graças... 
Por isso as deve.nos venerar afectuo-

samente nós cristãos, e mais ainda nós, 
portuguêses, que desde o berço da Pá-
tria as insculpimos, confiantes, nas do-
bras da bandeira das Quinas-que, desde 
então sob os seus auspícios, tem drape-
jado, gloriosa, vezes sem conta, ao sol 
rutilo das vitórias. 
E se Portugal, na ladeira da sua deca-

dência, tem, d'ha muito a esta parte, 
degenerado, sucessivament da pureza 
da fé e da austeridade dos costume 
cristãos dos seus venerandos pais e avós; 
que agora, numa ãncia veemente de re-
surgimento nacional, se volte, decidido 
e tirme, para o Deus de Afonso Henri-
ques, de Vasco da Gama, de Nun'Alva-
res... afirmando num brado eficaz e 
prático de crença, de submissão á Igre-
ja, de reforma de costumes, de fortaleza 
e regeneração cristã: 

Meu Senhor e EMeu Deus 1 

E tal a beleza e a sublimidade desta 
autorisada expressão que ultimamente 
foi indulgenciada com sete anos e sete 
quarentenas, • todas as vezes que se re-
citar, fitando a Hostia consagrada; e 
com indulgencia plenária cada semana, 
tendo praticado todos os dias esta de-
voçào e recebendo devidamente a S. Co-
munhão. 
São ocasiões eminentemente próprias 

para a dizer, na missa fitando a Hóstia 
na 1.a e 2.a elevação, no Domine non 
sum Dignus e na comunhão; fora da 
missa, fitandó a Hóstia nas exposições 
solenes, nas procissões com o Santissi-
mo, etc. V. A. 

Ecos  e %o titias  

Corpo Nacional de i 1110000; Sopa dos Pobres, 
Scouts :100100; St.° Antonio, 5000; 

l'wee'.os já tem organisado ' Conferencias, 50;50b1; a cada 
o grupo n.° 13 do Corpo Ntcrn, S. José, 50M0; Ao paroco de 
nal de Scouts, o qual se, acha Tarcipal, 100%00. 
Ie,, vente constituído o cujo Foi o instituidor do Azilo 
grupo local tomou para seu Escola Agricola de Barcelos, a 
patrono o nome de Nuno Gon-1 quem . voara importante capital 
çalves «—o memorável Alcai- e que bons serviços aqui pres-
des de Faria—aquele que pre-,tou. 
feno morrer em frente da mu-; Desconhecemos, ainda, as 
ralha do antigo Castelo de Fa-' suas disposições testamenta-
ria a entregai-o -aos inimigos rias. 
de Portugal—os castelhanos. 1 A toda a familia enluctada, 

E' uma pagina brilhante da os nossos sentimentos. 
Historia de Portugal aquela a — Na sua casa ao campo de 
que anda ligado o nome do he . S, José faleceu a Snr.a D. Ame-
r oito Alcaide. lia Real que desde ha anos so-
Pagina tão cheia de brilho, fria de uma grave lesão inter-

que bem merece ser decorada na. 
pelos jóvens Scouts .para bem' Tendo melhorado das duas 
de memoria conhecerem a, vezes que foi operada não po-
p,,inde figura de Portugues de agora sejeitar-se a nova 
cujo nome toem por Patrono. operação tal o estado em que 
No dia 26, domingo, que o se encontrava. 

grupo local do Corpo NaàïM01, Conhecia, perfeitamente, a 
de 1•c.,m1s tem a sua festa mais gravidade da doença' que su-
solene,. a do JJurameiito de fi- po rtou com toda a resignação 
dolidade e de obediencia ás cristã e até ao ultimo momen-
régras do Scoul. to teve pleno uso de suas fa 
Essa festa constará do segui n- culdades mentaes. Recebeu Lo-

te: dos os sacramentos e teve uma 
A's S horas, missa, como- morte verdadeiramente cristã. 

nhão e pratica, na Igreja Ma- 1 Da sua fortuna que era avul-
tris. tala dispoz ela em beneficio de 

A's 15 horas, no Largo da uma sobrinha que vivia em 
Igreja, tem lugar o juramento sua companhia, lembrando-se 
dos Scouts e imposição das res- tambem de outras pessoas de 
pectivas insignias pelas ma- familiar e das instituições lo-
drinhas que cada um para si cão-,.. li a sexta-feira teve oficio 
escolheu; e alocução. ' e plissa no Templo do Senhor 
Em seguida, na Igreja Ma- da Cruz e no merino dia ás 3 

íris, será cantado o solene Te horas da tarde foi o cadaver 
Deum, depois do que será da- conduzido para o cemiterio de 
da a benção do SS. Sacra- St.a Maria da, Abade onde ficou 

mento. i 
repousando. 

Será um dia de festa para os Paz á sua alma. 
nossos Scouts, á qual voem ! sopa dom pobZ-efs 
assistir delegados especiais da Donativos Rerebirlos 
Junta Central do Corpo Nacio 
nal de Scouts, cuja sede é em ` Da sor. D. Arrelia Real, 
Braga. 2W00: 

Generos 
Uma anonima, 1 K ° de ar-

No ultimo sábado. 11 do cor- roz e um bacalhau. 
rente, batisou-se na Igreja Ma-' Da Ex.ma Snr.' D. Maria 
triz um filhinho do nosso ami-' Fernandes sopa melhorada na 
go sr. Sebastião Pereira de'•qu i^ta-feira Santa. 
Brito; que recebeu o nome de 
Manoel Luiz. Foram, padri- j Roubo de gaJinhas 
nhos, o irmé-o e a avó paterna Peio saldado n.° 58 da G. N. 
do neofito, -r. Luiz Filipe M i- R. em serviço no posto desta 
randa Aviz Pereira de Brito, e r vila, foi capturada daria Pe-
sr.a Maria Juaquina Pereira dei reira, «a Gargulha», sem pro-
Brito. ; fissão, natural da freguezia de 
—No domingo, 12, tambem Bw-tuço (S. João), deite conce-

foi batisado na mesma Igreja. , lho, por no dia do corrente 
um filhinho do sr. Antonio , pretender vender proximo da 
Barbosa, qun recebeu o noTue estação do caminho de ferro 
de Antonio. desta vila, 3 galinha:, que a 
Foram padrinhos o sr. João mesma roubou na freguezia de 

Barbosa e a sr.a Josefa de Je- Cabreiros, concelho de Braga, 
sus Barbosa, tio e avó do neo-,_e c,ijas galinhas estrangulou, 
fito. e não sabendo dizer a quem as 
—No dia 15, e na mesma tinha roubado as referidas ga-

Igreja Matriz, tambem foi há- linhas foram logo entregues no 
tisada, c )m o nome de Armin- recolhimento do Minino Deus 
da Adolfina, uma filhiw, do e a ladra foi entregue ao Juiz 
sr. José Barbosa e da sr.a 11a- e deu entrada na cadeia desta 
ria Henriqueta de Sousa Pi- vila. 
menta, sendo padrinhos o sr. Fusá .ai de •po 
Adolfo José Pereira Cibrão e. •po #i{•x 
sua ex.ma esposa D. Arminda 
da Cruz Guimarães Cibrão. Deve realisar-se amanhã, ás 

Falf.cimentwa 21 lioras, no Teatro Gil Vicen-
Na madru-ada da ultima te, a assembleia geral dos so-

b cios da «União Foot Ball Bar-
terça-feira, faleceu, quasi re- celense» , aflm" de ser discutido 
pentinamente, o sr. Gonçalo 
Alfredo Alves Pereira, abasta-
do capitalista, cujo funeral 
bastante concorrido, se reali-
sou na passada nuarta feira. 

o projecto da fusão deste Club 
com o «Triunfo Sport Club.» 

Uni5o dos R. Econamicor, 

Amanhã, domingo, ás 15 ho-
O finado era muito respeita- rãs, realisa-se rio Teatro Gil 

do e considerado, principal- Vicente uma sessão de propa-
mente porque, em vida, distri- Banda deste organismo, vindo 
buiu muito da sua avultada falar alguns delegados do `res-
fortuna por varias casas de pectivo Conselho Central, que 
caridade, como o Hospital dos- { esporão os principios que ori-
ta vila, a quem já havia feito entam aquela organisação. 
o donativo de 50 contos, e os orfeon Barcelense 
Bombeiros Voluntários, a quem 
tambem dera a importante Realisou se, - na ultima se-
quantia de 10 contos. gunda-feira, a assembleia geral 

Boas, dr. José Gomes de Ma- Tambem as casas de carida- convocada para se proceder á 
tos Graça, e o sr. P.e Lima de do Porto, como o Hospital eleição dos corpos gerentes do 
Torres, que executou,no orgão, t de Santo Antonio, receberam orfoon, a qual deu o seguinte 
adquadas composições musi- . em vida do extinto valiosos dó= resultado: 
cais. i nativos. Direcção Presidente, Dr. Do-
o sr. dr. Pores fez uma lin- Entre outros legados deixou: mingos Figueiredo; Vice-pre-

da e tocante alocução alusiva' uo E irculo Catolico d'Opera-• sidente, Camilo Ramos; 1.° se. 
ao solene acto. 1 rios,- 1000b00; Bombeiros de, cretario, José de Sousa Noiva; 
No fim, foi servido um deli- Barcelos, 100W00; Hospital, 2.° secretario, Flavio de Sousa 

cado almoço, trocando-se, ao 50000; Azilo de invalydos , 1 Neiva; Tesoureiro, Manoel Fer-
lioast, alguns brindes. °` - • 11 00000; Recolhimento,< nandes de Sousa; Vogais, Car-

Primeií-a CoirrºYan≥Is50 

No oratoi io particulár do 
Paço de Vilas Boas, realisou-
se na ultima quarta-feira, 15 
do corrente, a encantadora fes-
ta da primeira comunhão, que 
foi ministrada aos gentis filhi-
nhos dos nobres Condes de 
Vilas Boas—o menino Fernan-
do Magalhães e Menezes For-
jaz e a menina Maria Izabel 
Magalhães e Menezes Forjaz. 

Oficiou o sr. dr. 1\'Ianoel Fer-
nandes Pores, acolitado pelo 
estimado Prior desta vila, sr. 
P.e Joaquim Alexandre Gaiolas, 
e assistiram ao solene acto re-
ligioso, alem da familia dos 
comungantes, as ilustres fami-
liar dr. João Pais de Vilas 

,-
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   Rio de janairo -- BRAZIL -  

Encarrega-se da Administração de 
Bens ria Capital, mediante as 

seguintes condições: 

Cobrança de aluguel. . , comissão 5 
Idem de juros e dividendo e 
guarda dos respectivos-va-
lores   K 1/ 2 °/O—minima 5$000 

Compra e venda de proprie-
dades na Capital . . . « 2 

Idem idem de titulos. . , - « 1/ 2 °/o 
Recebimento de heranças, 

legados ou dividas. convencional 
Idem de pensões, montepios 
e vencimentos . . K l/ 2 °/°—minima 5$000 

Fiscalização de obras, paga-
mento de impostos, segu-
ros e outros encargos 
inherentes á administração 
de quaisquer bens e de q 
que recebenias rendimen-
tos   gratis 

Transferencia de fundos. R gratis 

Prestam-se todos os esclarecimentos 
na agencia desta vila 

los Alberto Velo-o dè Araujo ças:—Maria Oiinda, filha de 
Manoel Caudido da Silva Cor- João Baptista da Silva Macha-
reia. do e Maria da Gloria flatos. 
Assembleia geral: Presiden- Foram padrinhos- Izolina da 

te, Joáv> de Sousa; Vice-presi- Silva Machado e Maria Natália 
dente, Joaauim JosédeAraujo; da Silva. Maria da Conceição, 
1.° secretario, Jo,•è Maria -Go- filha de Domingos Lopes e Ma-
mes de Carvalho; 2.° secreta- ria Ferreira. Foram padrinhos 
rio, João da Cunha C or•reja. —Fernando Gonçalves Fernan-

Consellio Fiscal: Presidente, dos u Deolinda Ferreira. Joa-
P.e Adelino Lima de Miranda, quim, filho de Joaquim Carva-
1.° secretario, Antonio Manoel lho de Afonseca e Vitória Elisa 
Machado; Vogal, José Adolfo Brás. Foram padrinhos 1\4anuel 
Gomes. Pereira da Quinta e sua e- posa 

Substitutos: Presidente, Ma- snr.a D. Carolina Alves Quin-
noe' Ferreira; 1.° secretario, tas. Amadeu, filhõ de Manuel 
Sebastião de Sousa; Vogal, de Oliveira Torres e Felisbela 
Antonio Fernandes Penteado. de Jesus Vasconcelos. Foram 

Banco de Barcelos padrinhos João Leonel Lopes 
Cardoso e D. Lucilia da Gloria 

Passou hontem, 17, o 50.° Azevedo Nunes Pereira. José, 
aniver-arío da fundação do filho de Avelino Gômes e de 
Banco de Barcelos, data que Delfina Gomes de Miranda. Fo-
foi comeniorada com um jan- ram padrinhos Manuel Gomes  
tar oferecido pela Direcção aos e Carolina de Miranda Pitàs. 
coriroS gerentes e empregados —Encontram--se gravemente 
do Banco, ao qual, só nos po- enfermos a snr.a Teresa de 
demos- referir no proximo sa-• Araujo, proprietária, do lugar 
bado. de Levandeiras, e o Snr. José' 

----- Gomes Gandra, lavrador,` da 
1 rua de Brito Limpo, tendo re-

ceb idoG i O ili •   já os ultimos sae.ramen-

A_b •".d e cie i•c•ív•, 
13"t-eclin3ios, 15 Decorreu na melhor ordem 

Na fórma dos outros anos, no ultimo domingo, a visita 
fez-se a visita páscal com duas Pascal, tendo sido a muito bem 
cruzes, andando na parte ur- recebido, por todos; o Rev.° 
bana o Snr. P.e Domingos Fi- Abade. 
gueiredo, ilustre capelão da Os sinos repicaram festiva-
ex.m' snr.a D. Car.lota Salazar, mente durante todo o dia e 
e na parte rústica o Rev.° pa nenhuma pessoa deixou de 

cumprir o dever de receber a roto.  
Como era de esperar, foram visita de Jesus Resuseitado.« 

galhardamente recebidos por —Durante o inez de Abril, a 
todos os paroquianos, sem uma missa paroquial é ás 6 horas 
nota discordante. e meia. 
Bem hajam todos. 
—No proximo domingo, 19,• 

depois da missa paroquial, que 
foi anunciada para as 8 horas, _ Os milhores Arados 
organisar-se-ha a procissão, são os do Fabricante, 
sendo levado Nosso Senhor aos Faria, Tagil Vizela. Q 
entrevados que 'o receberão unico depozitario nesta 
por desobriga. 
—No dia 11, na paroquial vila a antiga caia de 

desta freguesia—celebrou a sua Ferragens. 
união matrimonial o snr. João Irancisco José de Sotcza 
Gomes Torres, da visinha fre-
guesia de Alvelos, com a sura Boa loja o beln situada 
Laura da Costa Carvalho, filha 
do Snr. Manuel da Costa Car- aluga-se servindo para 
valho, do -lugar de Medros, todo e qualquer ramo de 
desta freguesia. negocio ou industria que 

Desejamos-lhes muitas feli- se queira montar, 
cidades Falar ria mercearia 
—Receberam ultimamente as 

aguas lustrais do baptismo nos- Arantes, Campo da Re-
ta freguesia as seguintes crian • publico, 
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  AN` -TOMO • A R COSO 

oficinas montadas com 
material aperjeiçoado, 

aptas a executar todos os trabalhos áe im-
pressão, a uma ou mais cores. 

EN C 4DERN A Ç Ã O oficina em que 
  se  tomam todos 

os trabalhos de encadernação e} brochura, 
e que são executados com pejeição e se-
gurança. 

PAPELARIA vendas por junto e a re-
talho, de paneis,- de to-

das as qualidades, paraimpressão e escri-
ta. Objetos de luxo para escritorío. 

TZ -na, Infante I3enx-igiie 

Estabelecimento otimamente montado, obede-
cendo a todas as condições hygiénicas, de asseio e 
lin.l•esa. Fabrico de todos os tipos de pão fino e 
servias, para o que tem pessoal habilitado. 

especia cie PÃO DOCE 

Experimentem e confrontem, para preferirem 
esta r-JOVA PA ?'I ii , que prima em bem servir 
o publico. 

D E; 

bua .13. Antonio •a.rr oro, 13 e 1•5 

Grande s; erUdo de c 0 simiras, cheviotes e picotithos, 
1) IproPrios rara ₹ates e sobretudos. 

i': mias e casimiras pretTº3 para ₹atas. 
Variado sortida d«, tecidos para vestidos de senhora. 

Cotins, riscados, fianeiás, faaitasias, cassas, fustões, 
armures, chaies pretos e de cãr, etc., etc. 

Completo sortido em mindesas  

P-REÇOS SELI CORPETE•TCI•4 
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•
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M ercearia de Dezembro o 
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DE 

Èios ., Rua ónfante D. NeRrique,2 7'a33 
•.;fiva.Manoel Viana,'i a 7 

C1-Lá.' café e pap•lax,. 

ass-u.car e •acáTheu-

,Azei•tem especiais_ 

amassas c1e =periox çlu 
•v 

=epósito da CO3•PA•TS3=.i•.. •7- 
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A CONFIANÇA 
PASSAPORTES E PASSAGENS 

Jusó' Daria Montoiio 1,01183 
Legalmente habilitado 

Frente á cadeia— Barcelos 

`'Passagens para América do Norte, Rio de 
Janeiro, Argentina, Africa Portuguêsa 

e mais portos, etc. Passaportes para França 
Espanha, etc. 

Procurar esta casa, - é "ter a certeza de 
que os seus contratos serão sempre-fiel-

 contratoscumpridos, e de que os ,Srs. passa-

geiros seguirão ao seu destino sempre 
dentro da legalidade. 

Esta casa não tem ligação alguma 
core ã tio .seu irmão na rua Direita, 
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